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niehrff— A Mr. do W allcnikin, 1'mucllktr cl Cmwul Gindral t|c S. Ví, 
1'Etitjjiircor de taulei Jea K»sLea, au Bdtail.—

jVíiuiitcircctot Fiuuioci. — DepurtentenC du Çtifimeree Ertericar,— Kl. 
Pcienbem gt le Iti aaul JBíá. — Moaaiour, — Je tini* devo» «cus oxpri. 
w rr  me» uueútea rcracroiiacni pitar rcuvc-i der rafucignoineoii irèe intc. 
zraeaiii quevouiintavexteil pnivcnif par votrc cfEra da Síl4 fevrier der. 
üicr, eu rtpcoae h diversaa qucriisus m iejeyum  i i  tranainiiei sqr quel- 
qQoji Brtides da Coaimeran de rA icárique Mdridionale. Ca» rcnsaigTm- 
mens QfH b(b eomanuruqué» fax  negociam qei on araicflt Ikil UduuuDde, 
c t >(■ ferwil te m jet d’«n trtielo qur i 'ca  réâiga ca e* raL-mrní pcui te Ge., 
seita du CòflUncree.— iteceTCi, Muiteúriir, iua ass-urancoé do m i GcnaUtern- 
liou iria diíliugmta — Prince Vi»i*a«1ti.—Ac aarignar-ae a  jutitaipc sjuiv 
toa d i« u i piopris m ie : — Jerrw fii* atusi na «drit&bta pteiair de roardiro, 
Moaaieur, qii* Tona r re í  lofl de ■upposerqttti voa rapjwrta, (uajouri plcin» 
d 'íiiltríl, d* ftiucarÍB uxet d'ebMmCi<Ku iig õ i et prévmpanlrs, nc *oni 
pviiit ipprícifra p Idar jtaslevalour par Mr. te Ministro des Piimnceaot notrc 
Iteparlemcaí. Le Comia dc Cancmi (o M ifústao doa Finauçaa) m eeliar. 
gs nom.neaiciiL da »i>ua inlbnner qtPil tea lil tsujoun avçç lo plus giaiid , 
piaisir.et rcud iide poífuiia ju lic c  à  v^trc xèle.àvur cciinaissaneos, gt qu'il 
en fi.it k  plu* grand caa, Si íe Ekparfomcnl a raicntaet 1‘oecatioü dMtra 
eit retaliou diroctn BTec vaua, c*es4 qna noite orun merce naLiono] est »i 
iuil dana tos parcge*, qtTil ti'y « grtero rri*UAfe.Í d jx w r  plus do drrotep- 
jw aent a  aotrc cnmspanitenQc. Maia.vnu», Moftetair, continuai tonjoar# 
Toa monologues intdfcnsaiia, cl ac^ol pcrsuivdd que roca b»i; í  en nona doa 
auditeura attenlifr et raccmaateHDa.—A Mr. te <_cu«ilítr J r  Wadeuatain.

Esta. ultima carta fui recebida pnreltequando já  « ta r a  na força dc aen 
(Wgdfti», a quando j i  líie potlii ellcgáf a  resposta* ao o ííatrcrno aceitara 
ou não a dumisvãof

fE K O  LOPES DE  SOUSA.

A deliberação tomada pelo ncwa Inetiluto,de d «  lagar entrè m  Dio- 
gnplnaa dos anseoe PAtr^Uai ãe átaquellu* eulnna» ou eliofee, quO per eer- 
«içae eminentes bó iknail ee tenham &itu arrodozea & dw m  gralí- 
dão, no» faa aprenar A coordenar de miro a Ui-aqlaphí* do Donatarifi du 
lnun>rau.iB Saneio Ataflui, Pero Lopes ds Sc usa t lim ão dc celeÜK1 Mar- 
tiro Affonso de (13.* Cwctnàriór da Judie Portnpuett}» caj* «ida, 
lambem pnr nóa eecripte ha quatro abunj, acaba dc recebor a inusperada U )

(1) N a verdade uieSpefida, sem moda afia o diga ; e tento qtw, ee (ires. 
Srciioa aimhadn, ixiuvemiiiua aeg.traníofitc Itnplurudo do Imrtilutó a graç« 
de noL-a pcrmíttir currigif. e aten^eeriUr Poifi n rrinia qne poaU-rtnrm. nto 
Uaveriboa cstudndu o conseguido, »íilijritstii(g au oai^to, qnc com e terupu
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(«ara de appareccr reimpressa no N.® IH Ja “Ke« >>W T rim cusil"(pa j ,  235} 
onde pedi uma'noa seja Con«di<lo um logar p u a  cata s i»  paicciri d‘aqoell4 
ou Ira.

Pero Lopes dr Soas» vjo i  lut quando j i  decorria o século XVI ] pn«, 
sendo o segando g n ilo , sabemos que aascca acu irm ão mais «clho Mortim 
pcliM aiiiiu» de 1500, ápoca do descobrimento do Braiíl, que parece emba­
lava ao Uirço quam havia de a ír  sou ebefa a prolretor. D'um o d'outro 
dctcmhecrmoe o i ubientos nataliclca, a de Fero Lopes ate db prímeiroa 
bdikm  th  vida. Inlrurtousaa fiiram a tal rapeito  Unto «• pesquita» noa 
papeia doa sctuaciiMidciros dVxtea Denotarias, ccmn oa buscas que fize­
mos pvt muitos e inUincadoc lirru» de gittcaJogiat.

havmo* nm Unto rafbrmsdo. — Monlm AIRrasn herdára de anu pai •  
ereihono da vitlo do Prado, que vendea a KlHri 1K João I I I  em Tfcntnar 
ao dia 6 do Agosto de 1.W5, por quatro mil cm udos, que S. A. Ilw Jneia 
emprestado ( Annsca d<: D. João III, |a g . 13M),— QuiuiluMsrtirn A Ilbn- 
so partiu para o  Brazil lorati um Alvará dc 25 de Novembro de ISSO, a 
fim dc oa Corregedores dos Caaariai e  Çabo-vcrds lhe darem o dinheiro e 
mantimentos de que d b  eareeew  (T orre  do Tombo}. — A sua duaçio 
íi-l r&ndrin.ida cm Evnra aáO  ria Jaiiriro dc 1535, jMigJiiuidu lhe |«ir 
limitei desde o fio MueahC ao JiUMjiimqoers, a doestara  dcBinrtoe ao 
d»? P u iN K U l.— Quando .Martini ARonso partiu para a índia riu 153-1, 
alcançou com •obrcnvoieia pura acu hlbo u cauiracnda de S. Tluogo 4e 
Bi-jj, Insistimos «m qu« o uurerrn de aavias com qae d'c*ti i n  partiu 
foi da eíucet e iie*cngajie*ac o Sr. Visconde de SanUrcm (que nol-o «ou- 
testou} & vista doe nitorea ci&do* nu* Anutiti <ia /ínrínJu>, jng . 407, Tom. 
1.® De algumas oulra» ve*» d que contamos por rugano um navio de 
in tis .— A lll de Janeiro do 1539, estando em Coçhiin, escreveu ttma 
cart* a  ElKci. rccQmmLodasdo oa nrviçtra qo« fizera na Índia Francisco 
•In Aaevrdo tC-jr|i, Cbfwiotoçicii, Far|« t,*, Maço 60, Doo. GG}.— No I." 
dc Outubro dc 1543, weicvru outra a thvnr de Antuniodr Lrim* (ftlctii, 
Farte I.*, Msç» 74, Doe. 29.) — Pediu com instancia dcuúisao da gu- 
M mo de («í*. par desavença em que estava ooui a  Câmara (Carta dV»U, 
Gav. 13, M. 8.” 43}. — A 28 de Janeiro de 1540 nanson em Lisboa eartu 
a AntiHii» do Olíseira, seu lur-chliriii-nle em S-Yioonio (Fr. Usapar psa. 
5l>}. — Em 30 de A bril de 1559 teve um Alvará para que, tto ostti dò 
não  ter succcmÍ q * n  filho herdeiro Pedro lujfcv, paoaaaao a herança á 
m s  fílhi D. Igaez PimenieL—» Km 5 do Abril rie 1558, deu em Lisboa u 
foral a 8- Paulo.— A 17 de Dezembro de 15SH lhe foi dada a coaunends do 
AUscarrnJiaa na O rdrm do Chriilo, com 700$UMJ m«_, oni truta da iJott. 
Tliiago de Bej*.— Em AJrocalre fez uma caaa cm fiirma de castdlo, que 
hoje «44 so  atargudo du Ca ade de Ltlmiarca, como herdeiro da casa dc 
Vimirira.

A 8 da Marco de 1559 obtrve que ficaasem stliaaai para ara filho aa 
7lX>$000 ra Katron no ouneellio criado pela Rainha D. Catherma, e se­
gunde limDl na vida de Miguel do Moura, em  do dila emct.llw inoaiüro 
n o  1557.—  Km 1503 rccebcu a honra da dedicatória da obro, que cui 
GOapaMicou Garcia d'Orta, descnlpando-ac-lbe p o rn io sé r  a obra vui 
lalim, língua que o dito Martim ÁíuiM) (dia Ortn) oniundia tau  hem 
come o 1'uttuirucs. — Aa uulroa pflrtiouliridadus sôu uiciuh  UMOuuav^ 
para m unuem u publívofec repuruda».



120

F.' provável que Ter» l.upr» cuf«<wap o* estudrii iln navegação na Citi- 
«eraidüdc, que iw *cn tem i» se aelwva ainda cm Lõ>b>*,e que depois p v  
skvsg o adquirir a pratica oinbsrutndiMu nxs aratadas do guardacaultt, 
qoe, qisitulo raailo, chegava m sus Açore-a, Aladtira, e Coala Septcntrional 
da A filei. 8* s  theorU reunida & pratica. podia Ifir furmadu cm canos l io  
vontev, digamos adolescente*, aquclie gênio perita, e  caracter ■ fui to, qiw 
se descobre cm sus r*|«i(içáo, e qiw o preprio grande D. Juffo de Cas­
tro reconhece nas seguintes pulavras dc uma. carta *ua esorípu da Indi*. 
s  imprems petu “ Patriota’'  do Rio dc Janeiro (N .2 3 6, dc l í l J ,  (ugiiia* 21 
c 2 á ) :—" K  parque Pero Lopra deSouve, a quem tudo» los Porincce- 
» a  denerom canfcçar uentajem e liar obediência no mister e olEria iiu 
tu a r . . . .  &<•.” —*

J i  hooiem de m ar feito, e Fidalgo da casa, « rs Pero Lopes, quando fní 
eirtilhído para acompanhar h ii irtuSu na oriunda para o  Brasil um 1530. 
Pode oír mesmo que pelo Braai) tiveass cllo já  audado cora ol^ijui navio 
de Chrlslnvuo Jaeques, que a mesma cf»la guardara tlrode la2(i s  1520 (0), 
cm qee foi rendido por Aulonio Eibciro, do mesmo modo q i» lambera w  
tivera Dirigo Leite,C qual, tuido du Urtsil «gcriplo a Fl-Uei, a 311 de Abril 
de 1529, a  carta que rfcrrocemae ao Instituto, vohon depois com Martira 
Aftcnsu, utdque tio Feruamboco ac apartou par* irem dcwchrir o Mnrj. 
n l i la

Parem esta expedição ao Brasil, com o irm£o, â s  que mais rinpntU á 
Biograjihia: alem doo muito* feito* que prsticoa.digriuu.se, qual novo Xe* 
nophcntc, »4r d'cUa o eacriptor, e deixar cora i«*a « mais lecuaco üucu- 
mento para concertar s  antiga Histeria do Bratil, doqusl a  sorte quis qoe 
fnsaemn* o primeiro interprete, lera como o avaliador da acu gênio altivo, 
ospríchoso, e independente.

Pero Lopca deixou a  Tejo, indo na nau capitania em companhia do «eu 
irm ão, qoo pode sè rp d a  primeira n -x n h ia a  barra. Seguíoamiin t t le ã l  
de Fevereiro, o estando já  rs coala da Brasil, f-il par seu Irmão mandado 
cora as dui* cjraveloa do armada explorar ■ tília de Sunclo Aleijo, sonda 
eapertvaai sebar mais alguma nau Frsnerra, alem de dosa que haviam já  
capturado. C-om efíèito uo dia aegointe avtrtou uma, que aíTrariluu era re. 
nliids peleja i e  ceruieguindo apruuanal-o abalroando, passou a  cetnmau- 
dal a- Pcoocguiu psra o  Bul tom s armada, atá que, succedcRdo o anuira* 
gio do Capitão Mdr, foi por ceie mandado sA em um bergantim cX|>lorar 
o UiocJs P r ita ,e  iuBoulat pndrpes pot cllo acima. Partiu Pero Lopes, o 
costeando pelo canal do Nafle, passou alom da l l in  de Marlim C»areia, iu- 
triwimiu-sn peto Paraná Leigo, e  lendo andado por ceticitoa e cárneo |uira 
cima. por tempo de maia I3diaa,resnlvmi vullar, drpoia do assentar duna 
padrões com as armas Portuguesa» u ’oiít catcuodes IndioeCmr.tl.rir. As

(2) Vcj, Vanihcgtc. Nvg- Dipt- A c ., pag._ — 1,*27, o ru o  era 1503,
«uuiv ajutia iiIliuuuiKMlt' qiiíxudcjilliru Hr Ju»e Igiiatív ilu Abreu Luu«.
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■4la dc*eripçSe*d'cst» pm getn  « ia  minuciau», c u  m»íi antiga* que wr 
caahm ro. Em toda cata digrouào o atampanluvu o depoi* Dunatam 
Fero de Uow.de cuja letra,que bem coiihoMuuw,e* copiado manujcnjrto 
de Lope*,qtie tiramos a publico.

Ao retroceder pelo rncuno rio, tora a deagriça dr, com um temporal, 
tocar o bergantim contra a  ptdregoaa Ilha dú Gorriti. na roscada de Mal- 
donado; iras, pela eu* porauverança a itngue frio,alcançou pbr outra vet a 
lergaMim a nado, c ir n’« lk  raunir-ae & attnada no dia 31 do Dvseuibru, 
anaíi de um ntex dapaia de a Ur doirado i acguinda-ic logo a partida de 
tndva paraS. VwanU, anda te foi edificar a  colooia.que jd  vinha preiucJi. 
lada dc U rina.

Para «rh*f a ruína de doaa naua que fundeadu ac c*U*g*v»ra do gu-
niH>i a  oa guatoa da grelo de mar qua aa g uranc ia , deliberou o Capita* 
Mor cnvial-ai ■ Portugal Mb e  cominando do ieu irm in  Pero Lopai. Par­
tiu  pui* eate com dei li no para Portugal ao «lia 29 do Maio dc 1332. nu 
gaJleio 8. Vicente, que fci «operar no Rio de Janeiro pela joncçio  de 
uma daa naua tomada* tm Pernambuco toe F ru c t im . para bordo daqaal 
preferiu penar. Fucndo-ao d'*qni de vela no principio de Julhu, alcançou 
a Bahia cm 16 dias, eabindn onvamente no fim do tnex. T ia lu  andado 
tanto avante conto a Ilha da Sancto Alclao, quando parece qua ama omu 
refrega eiperimeatoa uma nau F raueen , o que ac n loaobobcm  por uma 
lacuaa que niiata do aeo eaeripto. Paaaou a Peruamiiuco, d'<x»de ad largou 
a d de Novembro, a *  provável que ad ne príocipto da 1533 chegaead a 
Liiba* (Ccxel, Tem. 2.*, pag, 194),

Entretanto batia El Rei wcripUi, cm carta de 9fl de Relembro de 1532, 
qtm Um diria uma capitania de ciocoenta légua* dc teatada cobre a coa ta ; 
rn u  Pero laipna, que viaiutra ce locaea, e mbt* o que devia pedir, conec- 
guia permutação da graça para oitenta légua» diatribotdaa em troa difié- 
fonte* logarca; o que foi confirmado ne 1.* de Setembro dc 1534, a SI de 
Janeiro de 1536.

Boa* aiáorídidea aaaaveram ler Pero t«o|c* tnltado depoia rf’eeta época 
a  cotoainr aa h u  lerrme; m u  n ta  # muito (meil dcacobrlr algam eapaço 
da torapo hebil para ima lar togar. Potquanto aabenoa qnc logo no princi­
pio do u m  de 1535 foi alie woaíhido paca cnmmaudat uma dai nau*, que 
Antonio de Saldanha levou na (Vota auxiliar Pivitigübta a fkvor dc Cario* 
V da Haapanha, eeatra o tcm inl Barha-rbia em Tuace, da qual em proa 
a í  valtoa «oTejo ne mex de Úatnbro, curm daramonte ae l í  noa Anaecc 
d« Mariaãa Pniwgvtta {Tom. I.*, pag. 409 4430). Logo depoia cin 1536, 
segando colhe ui o* daa o o t u  iupplemrnure* do Pr. LuLa da Souu i n  
Acnae* da P, Jo io  II I ,  fbi o meamo Pero Lepra mandado aca Açorca ca- 
perar a u u  da Tbom* dc Sousa, qtie devia clirger da Índia, para a cotit- 
boyer alo Lisboa. Ora, é provava] q«e com ida», raperu  o vinda*, n io  
IcvaiM mcoca do que o  inno de 1536. R Cotam oa iiuum de 1533 c 15.18. 
ante» (Taqudlc cm que fu livre a. Pura cate* litihainaa d trmpo tomidu, rr
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fb ae tn tt a dar eredito a mo antigo gcnoalagtro, qgc menciona nina ida 
como Governador doCaatcllo da Mina; comludo Soeres { RolciruU«ral, 
cap. 14) falia de lai modo da colomsação d'e*lc ckmtUrio «d  Itatnaracá, 
que não 4 possível deixar de lhe dar aUançào, UuUo tanto nâo suerada 
A porção maia longínquo, isto 4, de Saneio Amaro, como bem dedui Fr. 
Gaspar, pag. 145 ,14B * 169.

Bem moço, e per ftriaa bem desgraçada, linha eale benemérito mari li­
mo de acabar mus dias. Parece que j t  tivera da morte « presagio no R »  
da Praia. Nomeado C apitio Múr de seis nara para a Índia, partira da 
Lisboa em 94 de Marçe de 1533, e ebegáre ■ Gôa em 14 de Setembro, 
KkHndo-K do «0111 para a Europa, c tomando aeu rumo por Atra da ilha 
do B. Lourcnçn (.hoje Madagascar}, a io  ao svubo maia dielle, (3) e parccc 
que a nomeação de Martin) Afonso para eoH&r ao governo de índia há 
para o cm uokj dVeta perda.

FAra casado Com D. Isabel de UambAa, q t t  6coa tolera de seoa filhos. 
LogtiO 4 posteridade o —  Roteiro do n u  viigom ao Brasil—, que aá fòi 
achado, conhecido, e publicado om 1U33-

K  A. ds Vaamuocs.

(3) Não 6 tambetn segnrameiUc fundado em boa aocb*ridade que i> Sr, 
JoaA Ignacio íc  Abreu Lima inainta (ccmtxa. 0 que já  n'outro tempo a*w  
vcráowe, firmadoa noa melbonseacriptoree da A lia) que Pero Lnpee mur. 
reti m  embocadura ito Am da Prata cm uma aogunda exploração (Tomo 
I.*. P*í-d7.)


